
Entidade dá suporte à inovação
Instituto Senai, em São Bernardo, foi selecionado pelo governo federal e dispõe de R$ 20 milhões para apoiar desenvolvimento de projetos

PARA AMENIZAR CRISE NO SETOR DE ETANOL

Governo vai aumentar Cide
sobre gasolina, diz deputado
Arnaldo Jardim afirma que cobrança passará de
R$ 0,10 para R$ 0,20 por litro do combustível
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A região recebeu a primei-
ra unidade da Embrapii (Em-
presa Brasileira de Pesquisa e
Inovação Industrial), organi-
zação social sem fins lucrati-
vos que atua na cooperação
entre centros de pesquisa e ins-
tituições públicas e privadas.
O Instituto Senai de Inovação,
em São Bernardo, foi selecio-
nado e terá R$ 20 milhões pa-
ra cofinanciar e desenvolver
projetos visando fomentar a
inovação em pequenas, mé-
dias e grandes empresas.

Os recursos são provenien-
tes do MCTIC (Ministério da
Ciência, Tecnologia, Inova-
ções e Comunicação) e do
MEC (Ministério da Educa-
ção) e permitem que a entida-
de arque com até um terço
do custo do projeto. O restan-
te do orçamento fica sob res-
ponsabilidade da unidade
que está desenvolvendo o es-
tudo e da empresa contratan-
te. Atualmente, cerca de 15
firmas instaladas no Grande
ABC somam R$ 15 milhões
em projetos desenvolvidos
via parceria.

Ainda que os centros de

pesquisa credenciados aten-
dam demandas de todo País,
a expectativa é que a proximi-
dade geográfica com uma das
unidades promova a inova-
ção nas indústrias das sete ci-
dades. “Hoje, a inovação é
fundamental, mas não é mui-
to fácil, pois há riscos financei-
ros e a questão do domínio
tecnológico”, aponta Carlos
Eduardo Pereira, diretor de
operações da Embrapii.

A Alfa Sense, em São Ber-
nardo, procurou ajuda para
desenvolver sensor óptico vol-
tado para empresas de segu-
rança. Trata-se de uma evolu-
ção na fibra óptica que pode
passar por muros e cercas,
por exemplo, colocando sen-
sores em todo perímetro, as-
sim, qualquer atividade na
área – como tentativa de esca-
lada ou cortes – aciona um
alarme, evitando invasões. A
diferença para outros siste-
mas é que a tecnologia permi-
te filtrar a ação da chuva, do
vento e de pássaros, impedin-
do alarmes falsos.

“Desenvolvemos e fabrica-
mos uma solução 100% bra-
sileira, possibilitando que
custe até 70% menos do que
sistemas parecidos que exis-

tem no mundo, mesmo que
seja uma tecnologia que está
dez anos à frente do merca-
do”, explica Hamilton Luiz
Silva, sócio-diretor da Alfa
Sense. O empresário assina-
la que o projeto democrati-
zou este tipo de aparato, que
antes existia apenas para uso
em plataformas de petróleo,
por exemplo.

O projeto levou dois anos,
sendo lançado em outubro
do ano passado, e foi desen-
volvido com unidade da Em-
brapii em Campinas, no Inte-
rior. A empresa não divulga
quanto investiu na empreita-
da. Silva revela que, atual-
mente, segundo projeto está
em andamento. Objetivo é
aprimorar a tecnologia e per-
mitir que ela possa monitorar
até 20 quilômetros, ao invés
dos quatro atuais, e incluir sis-
tema de localização.

As empresas interessadas
em desenvolver projeto com
ajuda da organização social
podem buscar as unidades da
Embrapii em todo País. Para
as MPEs (Micro e Pequenas
Empresas), também há apoio
do Sebrae (Serviço Brasileiro
de Apoio a Micro e Pequenas
Empresas).

Deputado Federal integran-
te da FPA (Frente Parlamen-
tar da Agropecuária), Arnal-
do Jardim (Cidadania São
Paulo) disse ontem que o go-
verno federal decidiu elevar a
tributação sobre a gasolina.
Segundo ele, serão R$ 0,20
mais na Cide (Contribuição
de Intervenção no Domínio
Econômico) e taxação de

15% sobre qualquer gasolina
importada. Atualmente, a co-
brança da Cide é de R$ 0,10
por litro.

De acordo com o parlamen-
tar, também haverá linha de fi-
nanciamento para a estoca-
gem no setor de etanol. O de-
putado afirmou que as deci-
sões do Executivo foram toma-
das após “muitas e intensas”

negociações junto a entidades
do setor e a FPA.

A medida, se concretizada,
seria adotada para amenizar
os efeitos da crise no setor de
etanol, já que a queda do pre-
ço do petróleo tornou esse
combustível menos competiti-
vo no mercado.

Questionado sobre o assun-
to durante coletiva à impren-
sa ontem, o secretário espe-
cial de Fazenda do Ministério
da Economia, Waldery Rodri-
gues, disse que medidas liga-
das ao setor sucroalcooleiro
estão em estudo por vários mi-
nistérios e serão anunciadas
no momento oportuno.

(do Estadão Conteúdo)
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